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REFRÃO

A. Cartageno

Corremos ao sepulcro
E os Anjos nos convidam:
Não busqueis entre os mortos
Aquele que está vivo!

O Corpo do Cordeiro
É pão da nossa fome
E o Sangue derramado
Fonte da eterna vida.

Porque o dia se acaba
E as sombras vão caindo,
Fica sempre connosco,
Senhor da eterna glória!


